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Foi escolhida a data de 13 

do corrente para lançamento 
da pedra fundamental do edi-
fício do Educandário Pesta-
lozzi, de nossa cidade. É as-
sim que vinga mais uma idéa 
entre nós para ser, na nossa 
regi5o Ioda, de uma signifi-
cação de alto progresso. A 
oportunidade da pedra funda-
mental dêsse importante esta-
belecimento educacional, a cuja 
frente se acham duas criitu 
ras abnegadas — Dr. Tomaz 
Novelino e sua digna esposa, 
Prof. Maria Apareci la Rebc-lo 
Novelino, vem dizer a todos 
nós de mais uma iniciativa 
particular fadada a alcançar 
um completo êxito. dadas suas 
finalidades filantrópica» edu- i 
cacionais. de feição nácional-. 
mente construtiva. 

Por Isso mesmo os precur-
sores da idéa de dar ao povo 
honrado de nosso país um 
estabelecimento de instrução 
ã altura e ao molde dos prin-
cípios sadios do notável mes-
tre de quem usam o nome para 
denominação da ncua escola, 
tudo têm feito no sentido de 
concretizar o quanto antes o 
plano ha tempos afagado. 

Foi das mais tocantes a ce-
r imonia festiva do lançamento 
"da pedra fundamental do edi-

fício do Educandário aludido, 
Nunca, na terra da Franca, 
houve um período de tâo in-
tensos trabalhos de carater 
educacional. Por Ioda parte 
surgem entidades ou grupos, 
quer sejam de iniciativa par-
Fcular, quer sejam de compe-
tência e execução do Govêr-
no. O Educandário Pestalozzi, 
iniciativa da primeira catego-
ria, merece uma observação 
que nos conforta: tí mais do 
que a realização simples e pu-
ramente cduc3cionsl. É um 
acontecimento que marcou em 
faixa distinta a difcrenciaçSo 
mental de um povo, sua evo 
luçio no terreno do pensa-
mento, no campo da conce-
pçlo da sociedade, do homem 
e sua função e das cousas. 

V. 3 » ' 

Ás 13 horadjá as imedia-
ções da rua l/mâos Antunes, 
no ponto em |ue defronta ela 
com o tocai <f > Educandário. 
rigorgitava da gente. O vo 
lume de ma i s humana foi 
crescendo ca<» vez mais. Á i 
14 hira ; I fvl início a ceri 
mòiiía. com .ijaUrtuiá proce-
dida peto DrJ Tomas Noveli-
no, qti" expoí as finalidades 
do estabelecimento e agrade-
ceu a eloqüente soÜdírirdlde 
alcançída no decorrer de to 
dos o? trabalhos pa-a aquele 
fim promovidos até agora 

Com a palavra a excelen-
tíssima senhora, fcrof.a d < Ma. 
ria Aparecida Rebelo Novehno, 
dedicada consorte do Qr, No 
velino e »»w «laboradora de 
cidida, falo" tia acerca do 
mesire da pedagogia moder 

Educandário Pesíalozzi 
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Pachada do fm Majestoso 

Educandário 

Pestalozzi 

| 
na, João Henrique Pestalozzi. 
Traçou lhe os pontos marcan-
tes da vida, lembrou o fato 
Significativo de haver Kardec 
estudado e colaborado com o 
iluüiie suisiO, tendo pe.orado 
em considerações de alta or-
dem para o livre pensamento 
na aplicação dos sadios priu 
cípios de educação. 

Secundou-a osnr. José Rus-
so, provedor gerente da Casa 
de Saúde Allan Kardec. que 
discorreu si-bre a natureza e 
multiplicidade dos impecilhos 
em trabalhos de feitio bene-
ficente e de assistência B i 
seado cm experiências pe> 
soais, entrelaçou num feixe 
de demonstrações claras o 
quanto, tambem, ha de con-
forlo e estímulo no transcur-
so dêsse-s esforços e concluiu 

antevendo. para o Educandá 
rio Peítalozzi. outras nil vi 
torins. e para seus organiza 
dores a conliin|jç5o da luta, 
com êxitos alsntartores. 

-Drtda a fmavra tio- Dr. Jai-
me Monturo de fíatros, de 
Ribeirão Preto, teceu cie refe-
rencias a obra, examinando' 
lhe o aspecto puramente edu 
cncional, perquiriu lhe da fnn 
çílo social e insistiu, em ,'dir-
oiações rutilantes no valor 
da mesma obra de educ tçSo 
pestalozziana, isto é. de li-
berdade cientifica e real de 
pensamento, mas acrescendo 
lhe mar- vali pelo fafo de 
estar sob 3 "do'iniílisçlo d.i 
ca,sl Novelino, ou se)i, dlrí 
pi.l i por pessoas ri»- tncontes 
tavtl formação tipHt-r crista 
A palavra j cB e sincera do 

Dr. Jaime bem impressionou 
a todos os assistentes. 

Depois de falar Euírausino 
Moreira, em nome do «Co-
mercio da Franca» e de «A 
Nov* Era», S- c.xetlencia o 
Dr, Joáé Gueriicri Rezende, 
digníssimo Prefeito Municipal, 
que ali se encontrava des-
de o começo da soleni-
dade, procedeu .1 cerimônia 
do lançamento d,! pedra fun 
danientul. o que tez debaixo 
de Vibrante salva de palmas 
Completou ele o ato com um 
ponderado dheurso, em que 
o ilustre governador promete 
segui: seu programa decoad-
juvaçio ás obms de valor so-
cial, entre as quais destacou 
o Educandário Pestalozzi- -A 
Nova Era- olhi cont simpa 
til o espírito de poptflaiitiade 

V I N Í C I U S 

Prece do Ano Novo A t e n ç ã o - : 

íwAoi c i p í ú t a J , maíe-

kiaU elcoiau-i t de. 

cAiitUio- ião- encantlMÍM 

n a " A llcv-a t i a " 

Rua, Gamfun t a t u ,929 

SKNHOK E MESTRK NOSSO: 
Hoje, que o inundo con-

vencionou íiáninular -xinio 
o inicio dumn era nova,que-
remos raüder te o not,.so prei-
to <l« cratídao |»lo muito 
que do ti temos recebido. 
Oeaejamt» também iniciar 
um ocívo ciclo do melhora 
mentos para a« nuMiis «tl-
m»s que, de gr«w«a Honfíes 
ainda kq res^-ntem, Quero 
trtos nos aproximar .J^-jOcf" 
padrã ) a da^ocii" ítieni qu-: 
traduz n quo deveaio-í aer, 
aeguodo a toa vontade: «Su 
de ]H>rfei!oy « orno o voaK, 
Pai i"'li ,ti.ii é perfeito.*; 

SpiittffiHS, Senhor, que riSo 
temos círrespondido à tua 
fxp*tctAtiva. '- íiso iròs )-.i.<i-
goa o no-- i-ou»U«uge. Sen-
timos necasrfqaâa de melho* 
rur a Fita do nos tornarmos 
menor, iiidignf» da ti Ftrm i 
inos, pfiri s -, o propó-ít" d» 
no, eurrtjirmos 

Dá ncis, MeUrp, luz pi ra 
iioí conhecermos o, força (ia-

rri ucr vencemos, pois é 
nos«a .-ipplriição tron«ntn«r um 
furto ^preid-t vel de |irogf««-
sp no decurs-o do 104'i. 

Purifica, Satihof,. • t» nos 
soh afetos, elevando trans-
figõpando os oo»-os t*»ró^5w! 
i>o Tfb"r da í iíirttualldadf-, 
do modo que posií«tíios -
it ibuir para o botn e felicl 
dad:? todi*s oa nosstrs ir-
mlML OsalÁ topemos p*r 
maneear em tr, para tu 
pewinn«ça!» í-.ni uõh, Tem 
pieaodí- lie 'U/l. (:.)n'-c;'vfl n s 
no teu amt r, Kkzt coto qo,-
o teu Natal já inicio de 
tua vida em t',6s, Bn^toa- no--

iuitar corno tu no-- aniàa e 
terem»», assim, rc.--ootrado a 
*ftdiddad«-> por if,'-íj qtí,- te 
r»-mos descoberto, em nó*, f> 
rvim> do Deus) 

M-MCMIIVI 

! ? . i l ' í i i ^ ^OS "A Sova Kl»",, 

euvifwwíivíj t Cüute fiüíió apa-

rado gosta artístico. 

Obra de M u cação 
A ' brs messiânica de He-

denv^r* « obra de educrçâo. 
jesius t m e s t r e e tov? ois 
c.ípuloo O" vú,i qm- pois. 
it-.'nbf,ti.vos dü coski r<>w|MO. 
'-ftbiii !;, ^ ' eoma oi- o!',rí-s dos 

s iilhos. 'I"- aoU 

pw^éplor^s e mostre:-, posai 
hsni « com{troo;iMr> qu as-
Mimti -,o desempenho <i.i ta-
refa n ine voí dü ircttts. Pais 

• o nn troa, corrai fdeirsn dan-* 
do as laã.-jf, uns aos outro*, 
como tcgitimris oxp'<entes do 
lar e d-i "«cola a- •hv,1- ,"» 
tunas (jtie í.-,c:'iMÍad8 se 
;-,p-i[:j, iNji, templos ítu 
glfeHr*. dois ó;mítf-:riofi on-
íie t xyree .» . i, 

cerdoci» 

e real inleitsse pilas obras 
publicas ou particulai es, que 
caracteriza o dinâmico exe-
cutivo. 

Para encerramento da ceri-
mônia, falou, Agradecendo, o 
Dr. Tomaz Novtlftio que, co-
mo de costume, dissertou com 
expontsneid-de sobre o pio-
blema que hoje em dia lhe é 
dono de um bom pedaço da 
vida — a Educação. 

Em livro ptóprio foi lavra-
da a ata da solenidade, tendo 
ali exarado assinaturas gom-
de numero de pestoas das 
mais variadas classes sociais. 

Varias pessoas de fora vie-
ram assistir á cerimônia en-
tre elas, ocorre-nos: Agosti 
nho Toffoli, de Pinhal, Dr 
Jaime Barros, a que já nos 
referimos, Joft Papa, Afonso 
JUbinha. bem como represen 
tanles da imprensa 'oca! e de 
S5o Paulo e outras. 

Foi. deveras uma cerimônia 
de elevado valor para nós, 
para a Franca, para o Estado 
r para o Brasil. 

Está de parabéns o dr. To-
maz Novelino, encontra se em 
iguai situação de justa home-
nageada a sua virtuosa espo-
sa, está de parabéns todo 
homem livre e nobre, cujo 
critério paira acima da perto-
nalização de homens, grupos 
e sistemas para vet e sentir 
apenas e só a riaüoad» so-
cial, a realidade espiritual, har-
monizando se mais com esse 
ou com i,quele processo de 
soluciona ia. Não importa pa 
ra o fenômeno a cor, a ban-
deira da doutrina debaixo da 
qual ele Itve melhor soluçSo. 
A filosofia, as normas cienti 
ficas, a estruturação religiosa 
alternam se. Surgem, vivem e 
morrem. Os íatys, todavia, al 
cstSo, na sua regularidade fe-
noméníca de Verdade divina 
num grau dc expressSo equa-
cionai. E é para trocar, para 
impulsionar dentro da lei de 
progresso, í i »e grau de ex-
pressão equacionai que for-
mulamos sistemas e fixamos 
princípios. AminhI. quando 
a-, pérola* da revelação eter-
na no campo do conhecimen-
to forem oulras, os sistemas, 
as doutrinas, na arte ou na 
ciência, serito lançados á mar-
gem. qual o limão espremido, 
de que fibra OémôStcnea. 

A linha do pensamento de 
Pestalor/i no'tB&oWro da h-
duciçío é uma nínçlo que 
tem um dfstmn a ser preen-
chido na História. A cxptrifn . 
d » ja no Io •úv.e O esforço, 
portanto, que ura se movi-
menta t o currprimenlo de 
uma i.brigaçSo por parle dos 
que vim e (• a observância 
lie ;,nlirsçS--j de uin princípio 
por parte de homens, aten-
dendo ia circun-iancias sem-
pre ascendentes da vida hu 
mana. 



A H O * A KKA 

Carta, aos espiritas do Brasil 
Tendo transcorrido 3 anos 

de intensas lulas em defesa 
cta Rádio Piratininga, fechada 
arbitrariamente por forças rea-
cionárias, apoiadas pela regi-
tnem ditatorial de 15 anos 
venho, neste momento opor-
tuno falar aos confrades sa-
bre a situação da Rádio dos 
Espiritas. Muitos comentam o 
fato da paralizaçâo da referi-
da Emissora procurando cul-
par alguns confrades, lançan-
do desse modo, a pechi da 
discórdia entre os espíritft. 
Infelizmente, no panorama po-
litiço em que vivíamos, não 
era permitido dizer certas ver-
dades a respeito, o que faço 
agora resumidamente 

I .» N j o é verdade que a 
causa do fechamento da Rá-
dio Piratininga tôrà motivada 
par desavenças entre os es-
piritas- Muito embora alguns 
nâo tivessem compreendido a 
exata finalidade dessa Emis-
sora, não viria implicar esse 
falo no seu fechamento. 

2.0 E' verdade que a refe-
rida Rádio fôra fechada por 
u in decreto do governo alen 
liendn ás perju rações clericais, 
a trabalho enigmático que sor 
.rateiramente forjavam, iiicul-
cando no âmbito ministerial, 
a necessidade (segundo o sen 
poiil.i de vista) de paralizar o' 
funcionamento da Rádio Pi 
ratininga. , 

3.0 Enquanto « estação 
funcionava com passos pro-
missores, um grupo de indi 
viduos, em São Paulo, empe-
nhou-se na compra da mes 
ma, e, mediante a resposta 
de que a Rádio Piratininga 
era patrimônio dos Espiritas, 
destinando-se á propagaçSo 
do Evangelho, portanto, tiSo 
negociável, fste mesmo gru-
po, orientado por insinuações 
secretas, ídmou posição nos 
corredores ministeriais até con 
seguir o seu intento, a para-
l(7.açSo da Rádio Emissora. 

4.» No dia 15 de Outubro 
de 1912, a Comissão Técni-
ca de Rádio, deu parecer fa 
voravei á Pan-americana, pro-
metendo lhe uma onda que 
por ventura vagasse em S. 
Paulo. No dia 19 do mesmo 
mês, cassaram o nosso pre 
fixo passando o imediatamen-
te á Emissora cm formação. 
Procurei todos os meios pos 
s-ivefs e lícitos para conse 
guir novamente o nosso pre 
itxó, Percorri os ministérios 
dos Correios e Tciegiafos.da 
justiça c Viaçío. ntunindo-mt 
de irma farta documéitação. 
Todos me ouviram confes-
sando que a Piratininga fíira 
vitima dechmoros i injustiça, 
e que iriam providenciar o 
novo funcionamento, infeliz-
mente. todas as promessas 
<los ministérios, nto passaram 
de paliativos. Achavam que 
era justa a reintegração, po-

•lém, nada fuziam para que a 
justiça fosse concreUtud*. FS-
jcram com a • Piratininga. a 
semelhança de Pilatcs, conte 
cendo a inocência de Cristo, 

, Enfim, nunca poderem se de-
finir porque foi carsado o 
prefixe» da Rádio Piratininga. 
Tunlio provas concludentes 
do trabalho oculto tle corren-
tes rtaciorarias que procura 
v»|B e procuram impedir <|ui> 
a palavra de esctaiecinirnlo 
dos Evangelhi.s «i-ja nuvija 
no tctrjturiu nacional. 

S ío êles, os homens vesti-
dos de capas de ovelhas, os 
causadores da nossa aparen-
te derrota, São eles os cau-
sadores responsáveis pelo des-
contentamento de muitos es-
piritas, que se sacrificam, em 
uma luta incessante objetivan-
do readquirir um patrimônio, 
vergonhosamente roubado em 
plena luz do dia, devido a 
escassez da luz moral que 
não existe em muitas cons-
ciências. 

Emanuel, referindo-se á Rá-
dio Piratininga, em comuni-
cação recebida por Francisco 
Xavier, disse: QUE EMBORA 
E S S E ACONTECIMENTO 
PAREÇA UM FRACASSO 
AOSOÍ .HOS DOS HOMENS, 
NÃO PASSA DE UM Ffi-
NOMENO PARA ARREGI-
MENTAR NOVOS TRABA-
LHADORES.» 

Confrades Espiritas: — E' 
chegado o momento oportu-
no para reivindicarmos o que 
nos pertenço. Devemos ra-
ciocinar: — Que nos espera no 
futuro, na tarefa que temos 
de exemplificar na vida social 
do nosso planeta, si cruzar-
mos os braços diante dos as-
saltantes do nosso patrirno-
nio i Como poderemos garan-
tir liberdade ás nossas gera-
ções vindouras si não traba-
lharmos para conquistá-la, 
dando o nosso primeiro pas-
so para um trabalho enérgico 
exigindo aquilo que de jus-
tiça nos pertence? 

Unamo-nos Espíritas, em 
torno da nossa cansa; consti-
tuamo-nos em uma força mo-
ta! poderosa e tenhamos des-
assombro, náo nos amoldan-
do ao velipêndio e a traição, 
pleiteando o que rios perten-
ce, o que nos custou gran-
des sacrifícios, constituindo 
a esperança dos povos de 
amanltS que anstiam a ver-
dadeira liberdade de crença. 

Tenho a vos declarar, espi-
ritas, que a Rádio Piratininga, 
está inteiramente intata, e que 
n ío í verdade o boato que 
espalham, dizendo que a nos-
sa Rádio é a aluai Pan-ame-
ricana. A Radio piratininga 
está pronta a funcionar, de 
um momento para otifro, fal-
tando apenas que o governo 
do nosso Pafs faça justiça no 
caso. 

Mais uma vez declaro que 
a Rádio Piratininga pertence 
a causa Evangélica e, voltan-
do ao ar terá esta finalidade: 
servir de veículo á propagan-
da dos ensinos de Jesus, pe-
lo Advento-ti» Terceira Re-
velação. 

E' nícessárío a nossa união 
pèríeila em turno dessa cau-
sa que í perseguida, nSo vi-
sando uma p m o s , e sim no 
seu todo. Úmido fios, pois, 
o nosso ideal deve pairar a-
cimo das ambiçBes terrenas; 
a nessa tarefa deverá ser con-
cluída. Nfto nos atemorizemos 
com ameaças; compenetremo-
nos do nosso trabalho e cum-

pramos o nosso dever peran-
te o nosso imorredouro IDEAL. 

Convido os espiritas que 
desejarem a volta da Rádio 
Piratininga, telegrafar, escrever 
ou mandar listas com assina-
turas, a diretoria da mesma, 
i Praça da Bandeira n.o 134. 
S. Paulo, apoiando.a moral-
mente, pois que esse apoio 
coletivo será levado a Câma-
ra dos Deputados pleiteando 
a sua justa Reintegração. 

Caetano Mero 
1Transcrito d'.A Alvorada., da 

31 de Dezembro de 1945, editada 
na cidade de São toôo da Boa 
Vista). 

A Yingança 
Bem mesquinho é o senti-

mento das pessoas vingativas, 
porque assim demonstram nâo 
se conformarem com suâs pro-
vações 'ou t-xpiações l Aos 
espiritas, principalmente os 
que conhecem o porque dos 
si fnmentos que nos atingem, 
que sabem que os que co-. 
Ihem tempestades é porque 
semeiaram ventos, ainda que 
náo mais lembrem destas épo-
cas, hão cabem alimentar, ou 
melhor, concretizar ern fatos, 
as idéias de vingança!... 

Na verdade, us homens que 
nos prestam melhor serviço, 
embora a contra goslo, são 
os que fios fazem o mal, fa-
zendo sangrar nosso coração! 

Disse o Cristo: «Bemavcn-
turados os que sofrem por-
que serão consolados > 

O melhor meio de termi-
nar nossas provações sob 
qualquer aspüífo, consiste em 
sofrer com resignação e hu-
mildade,conformando nos com 
os desígnios do Criador que 
através de suas leis, pune os 
delinqüentes, naturalmente, pre 
miando os justos e de bons 
sentimentos que repelem os 
pensamentos negros de ódio, 
inveja, ciitme, orgulho, etc.! 

Juvenal Mendes 

PHOCURE PARA SEDS 
IMPRESSOS AS OFICI-
NAS OtiAVlCAS DE -A 
NOVA ERA', h roa Cam-
pos Sales, 829 — Fone. 317 

CARTA ABERTA 
Franca, 28 de Outubro de 1945. 
Confrade Amigo Francisco Cândido Xavier. 

Pedro Leopoldo — E. de Minas. 
Saúde e' Paz. 
Com grande satisfação, terminei a leitura do maravi-

lhoso livro <0s Missionários da Luz., ditado pelo espírito 
de A.ndré Luis. 

Estou deveras maravilhado pelas sábias descrições o 
narrativas autênticas e interessantíssimas do que se passa 
noa planos do vida, ao despojarmos docorpo material, quan-
do ingressamos ao mundo dos espíritos, São ensinamentos 
que muito auxiliarão aos incarnados, elevando mais e mais 
o aivel das reuniões de intercâmbio com os chamados 
mortos. 

Demonstram cabalnftnte as grandes responsabilidades 
dos freqüentadores de sessões de ezperimentaçSo, a neces-
sidade de ambientarmos no mais rigoroso principio de mo-
ral cristã, para que as entidades manifestantes possam mais 
facilmente trazer as suas mensagens 

Os trabalhadores encarregados da orientação dos tra 
balhos, aqueles que já se despiram da roupsgem do corpo 
físico, precisam do auxilio dos encarnados, para feliz êxito 
dos trabalhos. 

«Os Missionários da Luz» bom como os dois livros 
anteriormente publicados «Nosso Lar» e «Os Mensageiros*, 
ditados por André Luís, trouxeram uma grande revelação, 
para todos os espíritas, ansiosos para adquirir conhecimen-
tos eôbre a Terceira- Revelação. Os livros estão iitisados no 
mais puro e»elao do Cristianismo pregado pelo grande' ins-
trutor da Humanidade: JESUS CRISTO. 

Os tempos já chegaram; nada mais deterá a difusão 
da Verdade. A Luz será espalhada por todo o planeta; o 
Espiritismo cristSo transformará a face da Terra; um mun-
do melhor e mais feliz substituirá os erros do passado; a 
Humanidade se reunirá debaixo da inesinu bandeira do ve-
ro-erlstiauismo; ae palavras do Evangelho «Um só rebanho, 
um só pastor» tornar-se-üo^uma realidade; o «Amai-vos uns 
aos outros» será praticado, positivando assim definitivamen-
te os ensinamentos do Mestre, 

Avaute, pois, presado confrade; missão sublime reee-
beste! Deus no sua infinita misericórdia, concedeu ao Hra-
sil a grandiosa dádiva da tua prodigioso mediunidado, por-
tanto marcha para frente, destemerosamente. Estou certo 
que não to faltará a proteção de .lesus o dos Mensageiros 
do Bem. O Espiritismo vencerá porque é a maior rovelação 
confiada á Humanidade e nada deterá a sua marcha. por-
que ele é Divino. 

Subscrevome humilde confrade. 

Theophilo de Araújo Filho 

Invocação Testemunhai * 
F e r n a n d o P e r e i r a M o r a i s 
(Itapctlninga — E. S. Pauto - M;iWO 

E X P E D I E N T E 

NOVA ERA" 
Édfta-sc qnií»2finalniéi»Jtí. 

As colaborações devem trazer ,is-
sínatám 4e$ articulistas. Preie-. 
re-sc s*>mprc artigos originais, 

direção, nem setTjprc, cr.td $o-
iUidmi cornos ronros dc vte ià do s 
sais colaborado(ès. 

AS SJLWVTÜRAS: 

Ano ..... CR-5 J5.no 

SeiDcmtT* CR. 8 8,00 
. - - Rogulariznçâo Jurídica — 

ÊsU jornal acna-ee registrado 
ro Dep. Bfetad«ai de Íírijjtensa « 
Propaganda sob n." t?0, etn data 
de 28$M2. 

InseriU> no Ministério do Tra.-
baJhô e Í itílflátna c Cflthéfeioaçb; 
o IV. WB&b, 4* í9f$/4$. , 

Nt. Cativíbi da Registros - sob 
ri9. 10, á* fie. S do Uvro 
t>ptcnt« dfttado om fí;2íQtf. 

ESCOLA F?ESTALOZZI 
JARDIM PA INFÂNCIA. Curso da Admissão. 

Cjjftic Prirtiârio, Diurno t Noturno, pfawé* MAOUREEA 
Rt?A. tfOKSfeSHOR BOSA, 7íía FRASCA 

M a t r í c u l a s a b e r t a s . 

DEUS ! — crema fonte ge-
radora do infinito —- causa c 
efeito, eteitò c causa, do Todo 
íncxtinginvel — suprema inteli-
gência a palpiur ém todo uni-
verso — Joz criadora dc iodas 
as luzes a pairar sempre no in-
comensurávcl além do imagi-
nável — f<Seo vital e conscien-
te de todas as vibráçõc? uni-
versais — incógnito saber qüé 
se piá'tT)a na verdade eterna — 
eterna c incógiiiu verdade que 
r.e U?. luz tia intciigÊncia: - in 
teligêncía que se irradia e se 
man.ifcsti através dc inJacuU-
das e infalíveis leis —• onipocen-
te conaubstanciaçáo da infalibi-
lidade das leis atiiaotes .no 
grande e sábio PC~)RQUE üa 
desdobração da vida cm suas 
nmttipbs tncdaiidades - v<rbo 

. SQberaoannentc iécido da ra» 
zão âc jêt dàs infinitas mani-
fescações e imagínávçis meta-

ítóôrloses -dá v ida em sua su* 
tilís.Mrrta c traojcendental cotn-
pWxidadc — imortal inteligên-
cia do eterno poderoso a pro-
jetar se ininterruptamente dos 
sublimes ?fgredojs dos tempos 
e: do espaço -.-- El í SOU — ó 
DEÜS! — crobpra bcquenjssi-
mi — M A S SEI p Ü H SOU -
utxia -iocgivcl pafcelâ .do VOS 
SO icrtcmunlío n^ui na te? ra, 
porq'K sou urna partícula d» 
VOSSA, obra,, om átomo da 
VOSSA inteligência a despe'' 

s tài-sç na vids Univcrwi cap-
tando das VCXSSAS intangíveis 

- vibrações vibrações da mi-

nha vida real no tempo e no 

espaço. 

DEUS! ó DEUS! - sinto-

rnc imortal em VOSSA pró-

pria imortalidade. Sei qúe, co-

mo a VÓS, também coisa al-

guma jamais mc aniquilará, 

porque, EU, cm verdade, soa 

minha própria inteligência é 

ela é VOSSA, sublime emana-

ção. Hu sou minha inteligência, 

c minha inteligência é o meu 

únlcb/ verdadeiro é indivisível 

SER. O meu SÍíR que, tam-

bém cm verdade, sou EU mes- * 

mio,, sentí*-se, em espírito, con-

cicnterntntc integrado em seu 

lúcido estado de imortalidade 

~ e, porque assim é, Et), par-

tícula do IMORTAL, serei e-

ternamenre -- ó DEL'$! onde 

quer que me encontre, dentro 

Ou {ora da mataria, o Hdímo 

e inextingutvel testeniutt.ho, 

(mesmo que não o quisesse), 

da VÓ£SA e da minba "pró-

pria IMORTALIDADE no E-

TERNO PRESENTE 

Br. T. NOVEUNO 
Minííí» |Míl« Füítfitdaíle -i,- Me-

rllrina do Klõ ile .ÍM-.çrro 

OMNICA OBRAI,— ClIlTTHni.l 
1'XRTOií - ÍXJENÇAS DE 

C R U K Ç A 6 ~ « n U 8 

l;u5 Mt.ritvfíhc, Fiosu, 78,'i 

M , 8 . P a i ú o F r a n c a 



* N O V A B * « 

A Religião do Cristo 
O dicionário, numa síntese 

pouco satisfatória, define a re-
ligião, apenas, como um «cul-
to» que se tributa í Divinda-
de. A Enciclopédia Universal, 
no entanto, nos ensina que 
existe no mundo 80 religiões 
e cerca de 2.000 cultos; o que 
deixa compreender que nSo ha 
«uma» religião, mas "muitas» 
religiões. Claro, enfim, que o 
nosso pobre planeta «expia-
lorio», ressenlindo-se da fal-
ta de uma «coesão religiosa», 
luta ainda e sempre, para a-
cliar a «pedra filosofal", que 
se basea liarmonicamente num 
"pacto único»: o Ceu e a Ter-
ra, no conceito e na razão do 
Criador. 

PoTque. se admitimos que 
um é o Pai Universal, e todos 
os seres por Êle criados sSo 
seus filhos, a religião, que 
constitue o vínculo entre os 
dois, deve ser o «AMOR», no 
pensamento e na ação. Nada 
mais e nada menos que um 
br terreno; corrigindo. Bem 
entendido, os defeitos de um 
ou outro dos seus componen-
tes. Onde, o «AMOR e a re-
ligião; o «culto» a pratica, a-
peiias. 

Disso.on melhor, desta «pe-
dra f i losofa l- nós achamos 
um só intérprete e executor: 
«JESUS». De fato, ÊLE, sem 
preocupar se dc ter um tem-
plo ou um código, proclamou 
i|ue o «AMOR», e. _conse-
quenlemente, o PERDÃO, de-
viam reinar na Tetra, para 
honrar o Seu e nosso Pai, na 
visão da Pátria Universal, que 
espera, felizes e regenerados 
Iodos os «filhos pródigos» 
dos planetas intermináveis do 
Infinito. Missionário conven-
cido de tanta certeza, afirmou 
humildemente que, portanto, 
Éle era o «Caminho, a Ver-
dade. a Vida»; ajuntandoque, 
o conseguimento da regene-
ração e a felicidade de toda 
criatura era subordinada ao 
•Nascer, viver, morrer, renas-
cer, progredir sempre». 

Em vão, as S0 religiões e 
os 2000 cultos, com a ba-
gagem engiobanle rios tem-
plos de pedra, das liturgias, 
dos paradoxos das penas 6-
ternas, ou do reino interme-
diário do purgatório, a base 
de tarefas pecuniárias, ainda 
tentam ohscurecer a religião 
de Jesus. O Consolador por 
Èle anunciado, que é o Es 
piritisroo. enfrenta viloriosa-
irienle todos 05 obstáculos tn-
kréssçlros e imorais, pára re-
çbiMunr' as ovelhas, voluntá-
ria ou iuvoluntáriamcntc, des-
garradas. ao aprisCO do AWs-
tffc dos mestres: o -Caminho 
a Verdedé, a Vida». 

fí eis 1 luta. a «nossa lu-
ta», porquê ioitiòs os únicos 
intérpretes de Jesus; a parte 
os defeitos (|ue tamtfém nas 
nu-sas fileiras reinam, cm 
quanto somos e seremos hos-

pedes de um planeta «expia-
jóriu». O perfeito é Deus, e 
ò símbolo do progresso hu-
mano, é Jesus . . . A noite dos 
tempos está já clara para de-
monstrar-nos que o caminho 
nosso nunca acaba; também 
quando o fratricidio, o egoís-
mo, a ignorância, a supersli 
ção, e as mais baixas paixões 
se opõem à nossa avançada 
irrestivel e fatal. De fsto, a 
recente guerra, se destruiu 
material e moralmente, parte, 
bôa parte, da civilização hu-
mana, os albores da nova já 
iluminam o mundo inteiro: o 
que demonstra como «das 
trevas nasce a luz». A Ciên-
cia profana, sôbre os destro-
ços do fratricidio, arranca re-
velações maravilhosas a res-
peito da mesma nossa vida 
física. A «bomba atômica» re-
volucionando o éter, já de-
monstra- que possue efeitos 
surpreendentes sôbre os maio-
res males físicos, e a fôrça 
qitfmico mecânica do. planeta. 
As revelações dos «pretensos 
mortos», pela crueldade dos 
massacres de milhões e mi-
lhões de infelizes criaturas, até 
indefesas, gritam que a «MOR-

"TE* não exisle. Diante de 
tais revelações, não somente 
as 80 religiões e os 2.000 cul-
tos estão recuando para me-
lhor estudar e compreender 
a «rizâo de ser» da filosofia 

Leia 

Imp 

ob melhores e mais modernos livros sobre espiritismo, esoteris-
mo, evangeiismo e outros; manuseie a Bíblia; mude sua perso-
nalidade e seu destioo, adquirindo, para isso, livros na Livraria e 
Papelaria tie «A Mova Era*. Kua Campos Salles 929. Atende 
pelo reenfbolso postal ou outro sistema. 

rima seus pensamentos em obras, ou confeccione os trabalhos gráfi-
cos de que precisar, tudo com arte ci eficiência» na Tipografia de 
«A Nova Era», á rua Campos Saltes n,o 929. £eça orçamentos 
á gerência. 

Yença em todo o 1946, servido pelo estabelecimento «A Nova F.ra», rie 
propriedade da Casa do Saúde Allan Kardec. 

racional de Jesus; mas amea 
çam, se não o naufrágio, a 
transformação inévitavel do 
mundo. 

O movimento, «espiritual 
mente r e v ò í u c i o n á r i o » , é 
"NOSSO»; em cada berço sa-
grámos um filho imperecivel 
do Pai Universal; em cada 
túniulo, uma criatura transvo-
lada ao repouso da alma, pa-
ra voltar à purificação e ao 
progresso. 

A.«morte» existirá aiéquan* 
do existirem o "ódio» do ho-
mem. e o «inferno» do dog-
ma. Nós proclamamos o «a-
mor» de Jesu«, que é a • Vi-
da Eterna». 

A nossa religião: a «UNI 

C A » . . . 

Marisno Rnngo ̂ 'fi^Bona 

Espiritas Fran canos 

A ssista as ás A iria» tie têi-

rura. <io Grêmio fopirn» dc 

Franca, todas ás Segunda- ící-

êsi 19 á* 21 fioras. 

Biblípicca *Josc Ahrqucj 

Garcia* • Junto as Ofs. dc 

«A Nova Era». 

T.etJss. ás Segundas is-ârss 

Das l fJ is 21 h . 

Maiimento Hospitalar da Casa de 
Saúde 'Allan lartítc" 

Mês dc Dfmembro cie 1945 

SEÇÇÂO MASCULINA: 

Existiam cm tratamento 83 

Entraram durante o rnes 6 

Total 89 

Tiveram alta : 

Curados*.. 4 

Melhorados S 

Falecidos r 10 

Existem nesta dara 79 

Os Eotrãdos São; 

1 - -Jorge Paulino Carvalho 18 
anos, branco, solt. bras., proc. 
Guaira — E. S. Paulo, 

2 — Geraldo Belchior, zy .1.105. 
branco, solt.. bras., proc, íbí-
raci — Minas. 

3 -- Francisco Pedro Marques, 
33 anos. branco, solt., bras., 
proc. Turiuba—Mun. Monte 
Aprazível — E. S. Paulo-

4 — Ibraim Kalil Bittar, 25 a-
nos, branco, sok„ yírio. proc. 
E$t, dc Santo Antônio- -Mun. 
S. Simão E. S. Paulo. 

{ — Antônio Raimundo Perei-
ra, 18 anos, branco, solf* 
bra«.. proc. Franca. 

6 — Joaquim Pereira, 29 a:;o5, 
branco, solt., bras,, proc. 
Franca a • 

Os Curados Soo 
r - José Anfonio Ramos, 40 
ínos, pardo, caúèlo, , proc 
Patrocínio do Sapucaí — E. S-
Paulo. 

i -- Joaquim Fertesra, 2i anos» 
branco, solt., hm.« proc. No-
va Granada — E. S. Paulo. 

. 3 -" josé Muo.iz, 4$ anos, br,w 
co, viuvo, brasileiras proc. 
jabuticabal — L'. S. Paulo. 

4 — Luiz Ferreira, 19 anói. 
picro, solí., brav, proc Bran-
ca, 

Os çfclhsradcs sã§ : 

1 -- Franoíco fn lb de Snuía, 
42 rmos.; pardo. ferâs., 
prtjc.. IST-rópOílis-GoijJt. 

2 -^BfcnçájfO LOJ2 de ÒliVeí-
ra, 19 sno^. paráo. soh., bras., 
proc. Scba-ííiào <io Pa 

% Minai:. 
A em 

r Br. J, m !i 
MMKO 

Opurjulor — Parlclr» 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE- . 
NBORAR B 

DE CRIANÇAS 

Consultório e Rssidencia: 

flua Major Eiaadianj V. U 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

3 — Dtnte Kínaldí Urfaia, ty 
anos. branco, sol: , brss., proc. 
Rio Claro — E. S. Paulo. 

4 — Olímpio Ribeiro 1'ilho, 15 
ano*, branco. >C'll.. bra*., proc. 
Nepomuccno — Minas. 

•f — Ruda Rotlrigues, 16 at.os, 
brauco. sok., btas.., proc Rio 
dc latic.rj. 

8 falecido t 
1 — Andfé Hoppncr. 49 ano<, 

branco, casado, bras.. proc. 

Piracicaba — K S. 1'íulo — 

Falfcido cm n ll/1945 

SECÇÃO 1 :RM1NINA: 

Existiam cm tratamento 92 

Entraram duraiTtc o mis 4 
T o u l 96 

Tiveram altí: 
Curadas 3 
Mclhoiada^ o 
Falecida o | 

Exisicn) neita data 9J 

Cs ícStsilss SZO: 

1 — Emilia Lopes de Paiva. 30 

anos. branca, casada, bras., 

proc. Pissos - - Minai 

2 — Aniabile Oíivato, unos, 

branca, cagada, italiana, proc. 

Nu»ó Horizonte — E. S. Pau-

lo. ' : 

3 — Rosa Barion. 4<- aiKn, 

branca, viuva, bras., proc. M-

rilia " E. S Pawlo 

4--* Aparecida Fírrctc, i^anor. 

C A S A O E S A Ü D E " A L X . A X Í K A R D E C " 

Dono f l vos receb idos : 

FRANCA — Francisco Lourenço, 50.00; Rorísio Steím-
berc, 100,00; Pedro Jacinto. 5,00; Francisco O. Aguilar, 10,00; 
Reinaldo Azzuc, 50.00; Elias Adab, 10 00; Padaria Minerva, 1 
saco de pües; D. Jerflnima Malla, 10 ks. de pSes; Da. Ma-
ria Fuflan, em roscas, 10,00; Padaria -Pâo Nosso», em pães, 
10,00; Padaria «Jóia». 3 sacos com pSes e roscas; Da. Ana 
Maria de Jesus, 4 camisas para homens; Américo Taveira, 
por int, de Etifrauzino Moreira, 1 saco arroz cm casca; Va-
Icmin Miron, em pSes, 15,00; Augusto Morato, em pSes, 30,00; 
Produto de um festival dramático, promovido i}a séde da Li-
ga Espírita d'Ocste, por um grupo de amadores, nos dias 22, 
Ti e 25 de dezembro ift 1045 e 1. de Janeiro, 1046 680,00. 

ARAPONGAS: - José Abílio dos Santos, 45,00 
RIO DE JANEIRO: - Centro cFamllia Espírita», por 

in t Mariano Rango Daragona, 100,00. 
POR INTERMÉDIO DE LOURENÇO B IANCHI : 
Potirendaha. 100,00; Ibirá, 203,00; Elisiarjo e SSo João, 

'105,50; Mondo Novo, 233,00: lirapuan e Vila Sales, lf)6,00; 
Vila Sabino, 16500; Novo Horizonte, 170,00; Borborema. 
224,40; llápolis, 305,00; Ibitinga, ;03.50; Tabatinga, 95,00. 
RELAÇÃO D O S DONATIVOS OFERECIDOS A CASA DE 

SAÚDE PELA COMISSÃO P R Ó NATAV DA 
VITORIA, DESTA C IDADE. 

24 peças de diversos tecidos com o total de 962 me-
tros; 21 peças de rcupas feitas; 48 sacos de estopa vazios; 
15 sacos vazios brancos; 2 sacos de arroz beneficiado; 1 sa-
co de batatas; 1 saco de feijão; 1 lata de oleo com 1S ks.-
50 ks. de sal; 1 caix» de doces; 2 ks. de bolachas; 1 lata de 
soda; 200 maços de cigarros; 160 cx. de fosforos; 200 ks. de 
carne de vaca. " 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O : • 
FRANCA - Pedro Cortcz, 100.00; Benedito dc Carlos 

Zuliani, 10,00; Tercio Ferreira, 20,00; D j . Miriana Barbosa, 
2000; Da. Maria Baibosa, 10.00; Francisco Barci, 120,00. 

UBERABA: — Produto de uma lista a cargo de J0S0 
Rdtbigues de Sousa Borges, 400 00; José Cornelio 10,00. 

RIO CLARO: - Onolre Ooztien, 10,00. 
SÀO PAULO: -- Liga Espirita do Estado de SSo Paulo. 

100,00. 
G U A R Á : - J o s é Eandinho, 5000. 

SAO SEBASTIÃO D O PARAÍSO: - Antônio Pereira 
Duarte, 100,00; José Borges de Campos. 100,00. 

COIÍ1NA: — José dc Almeida, 50.00. 
VILA CARDOSO :— Francisco Marques das Chagas, 

100,00 ' 

]\BOTICABAL: - Francisco Volpi, 50,00. 
IBIRACl — Joaquim Alves Júnior, 35,00. 
MONSANTO : - Nelson Donahclla, 10.00. 

P O N M GROSSA: -João Schimidt e J0S0 Perantimes. 
40,00. 

ITUVF.RAVA: - D Loonia Silva, 20,00. 
SACRAMENTO: — Myion Lourenço; pot int Da. Car-

men Selles, 50,00. 

Etn nome da Casa de Saúde ' Allan Kardcc", sgradrcn a 
todos os bondosos doadores, rogando a Jesus lhes dS a de-
vida recompensa por èsse á lo dc solidariedade cristS. 

J(1SI :; RTfSSO -Provedor Oercnlo 

b r a n c a , solt., bjas, proc. 

Tíiami - E. S. Paulo, 

es rufada; são: 

1 — Êbgenie Aullab, ano', 
branca, solt., bras,, proc. Ma-
rilia — E, S. Paulo. 

2 • Beti.inda de leius 19 a-
nos, branca. ca*ada, bras., 
prcc. Cassia-Minas. 

3 -- Uruc Oltano, 23 snoí. a-
marela. í ' i t . japonoa. proc. 
Orlindía - E. S. Pauto. 

OrW> re*.pí»nrfW«» hm 

Cnrsliv.w liivr, 
»|,ilM.i«« 801 

Franca, 31 de Darmbro de z«4 v 

j e t i rroreslor G*r«nlt. 

Dr.J Mattos VcK(rô--T*irct<tr-r]\-
ntco. 

Pr, Jamaz Hotellno - Vlcr-Dtrcmr 
Cll,tira. 

Or, Jayro Borgrs da IV.', M/dicc 
nizisteiue. 

te-Sabe*, lu. ítmitro, <10*1 
t-,(iirc <l,»i< liiiiruld^s": 

-Ir. te oiyirrru « nnçío d' 
p^nler rfllorV 

Pwlftrta t*l tewüm rmtd8r 
r.vía. fir. l-n t)' 'Ur>'. V 

Emito U-ÍB: 

ÍESOtlRO DOB HtmiLDEf 
r!» Mülirkr- Ma.tcrlivir.k, 

Utrarta <lP «A SOTâ KRA-» 

F R A N C A 



•UNIÃO» -- P,(i(!a<;ío e GewheU 
— ruá 35 dçNov- ntbro 47 -r-

líAURÜ 

Sob a direção dos confrades Ho» 
mero Scõbar a Kabõr da Graça 
leite, circulou em 25 de dezetn-

:: bro filtimo o pri tneiro numero 
ite «t?pião», editado na cidade dê 
fiauru neste Estado. «União» c 
mitia ara <'ngão espírita que 
junta aos tantosjá existentes. E 
vem clè etn uioínonto próprio. O 
«Ida (s -pregai» de Jess«s clama 
ainda entre a hcábanUUde por 
quem o observe. E, estamos cer-
to* o confiantes no AHo.«Uniâo», 
çfMB à fôiçáo d^Síá&tàente ería-
tãj aíjirã, num dos hetorea. mnis 
tocantes do espiritismo, que í èa-
«e da evangeltePção, cia trans-
formação pessoal, líamos graças 
a teus pelo aparecimento de um 
btttálhador dá verdade e pedimos 
a Jeaus uiná trajetória , de gio-

. riosá luta para -Uitiêo», nossa 
colega tfà Bauru. 

O primeiro uómero veiu re-
cheado de colaboração, além do 
ortígtv da Ratai, entre outros, ;de 
José Oiovanini, Silvio de Mel'», 
,Oòv1Ha ftttimarãfc?. Jandira J)íc-
jueíoi dy Souza. Além disso, cóò-
Hm «timão* farto ' material da 
Kedn«;ào; todo ela .cãpav: de bem 

..orientar aquele que deseja seguir 
i eoín leâldatíé e simplèsa a ròut 
«lo Evangelho. 

Ao confrade Homero físeobar 
o /to ci>n?rude ©''noajKv colabora-
dor Xabor da G-rá^ Leiteuos^os 
tíüftpHiheiitCís votos d»> êxito 
Integral o que bênçãos superió-
re» os inspirem. 

CEKTRO ESPÍRITA «NOVA 
RUA» — Giiaxupú— Minas , 

Rachemos; o balancete do Ns-
. tal doa Pobres proíijpvido pelo 
dfcrit.ro indicado. Houve uma ar-
recadação de 0r,S «.059,5(5; com 
i«a&l apUéaçan éta favorda grun-
dfc festa dos pobrô» de Quaxnpé. 

CENTRO ESPIRITA .JOÃO BA-
TISTA — Jaboranuí 

Ksto Centro eoinomorott tam-
bém o Natd. t-mdo, na festa 
so díaj distribuído a 109 pobres 
roupa» e gôneros, 

2ENÓBIO DE MIRANDA 
PINTO 

Essò nosso confrade «caba de 
' 'ser díwignadõ, pela Central do 

lírasil, para ehefíar a estação de 
Ssritos Dümortt, onde já se en-
contra. Por nosso intermédio a 

- todo» avião. Deixoa ele a presi- : 
dearia do Çeritrõ .Espírita Novo 
^rleijte, de Carandaí, .ond» a«-
W residia, t«üdo aasuwHo «que-

; lo c%rm o.fir. Ã1 bstao Hoa res Por-: 
; reira Cònstant, presidente 
eleito. 

fado: Presidente, Osório de Mo- • 
rais; vico-presidi-nte, Oscar Coe-
lho dos Santos; diretor, í)r. Ale-
xandre R. Sete Câmara; vice-di-
retor: José Eneô Rod riguea; di-
retora,, Dona Maria Luiza de Mo-
rais; vice diretora, Dopà* Maria 
do Carvalho Nogueira; 1.0 seérc- „ 
tário; Leonardo Baumgratzj 2.o 
secretário, -Iohó Mofa Magalhães; 
3.0 tieeretalio, Gaspar Martins da 
Ganha Viana; 1.0 tesoureiro, Hatn-
leto Magna vaca: 2.o tesoureiro, 
Jair Soares; Procurador,. Salva-
dor SeheHibri. Bibliotecário, Ál-
varo Cavalcanti de Oliveira. In-
tegra, rdn ia tr digna Diretoria, o 
Presidente da «União Espírita 
Mineira», na qualidade de Presi-
dente do Conselho Oaral. Este 
ultimo é constituido de trinta no-
mes, qne são trinta devotados 
da Causa de Jesus. 

GRDPO ESPÍRITA «LVZ E CA» 
RIDàDB»-- Rua Lib -rdade 765 

~ l.itneira 

Está assira composta a direto-
ria pára a firoxi-na administra-
ção do Griíjio acima: Presidente, 
Ernesto K"«hl; Viée-Presidente, 
iiósé. Bueno VasconcelíoK; l.o se- . 
erètário, Oiiedo Feuga do Mo 
r&is; 2 o seerfttáriò, . Antônio da 
Silva Castro; í.o tesoureiro, Sa» 
nün:l Berto; 2.o tesoureiro, Ma-
nuel Motta Pilho; PrfKíUrador, 
G uil herme Por9ter; bibliotecário, 
Ant«nor Castro Ml la r. Comissão 
de.Sindlcnnciu: Ileurique Bvme-
dito Stalbérg, Santiao Sfáíüitto, 
Maretlso Motta, Clujindo Eorster 
e Pôdro Algçmiro ICúhl, 

A N O V A E R A 
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soureiro, Astelio Gomes; 2.0 te-
çoóreiro, Liberato Roberto; bi-
bliotecário, Gueríno Bassi; Co-
brador, Dna. Maria dó Patrocí-
nio. * 

Como de costume, realizou-se. 
a festa de Natal onde tomaram 
parte todas as crianças da cate? 
cismo e seuhóriohas, recebendo 
cada criança, brinquedos de acor-

« » ' f » j o S > r g i u a con 
• - soladora concepção da plurali 

Dilema Coníoríador 
_ :

 : '-..•••' -.—wjr; Corina Novelino — • • •• -

Quasi todos os grandes filó-
sofos dos tempos antigos de-
fenderam a teoria da imortali-
dade da alma, Dêsses testemu-

todas as crianças presentes. Le-
varam em cena diversas peças de 
autoria do professor Leopoldo 
Machado, Juraçy Camargo e ou-
tros, sob n direção de Dna. Yo-
lando Gaett..Agradando em cheio 
a numert>sa assistência que su-
perlotou o o centro. No dia de 
Natal, na casa do sr. JoSo Mar-
chüsi, for im distribuídos pães aos 
pobres. Foi comprado um terre-
no no centro da cidade para ò 
novo prédio do Centro Espirita 
Discípulos de 

CENTRO 
K AR DEC» 

ESPÍRITA «ALT. AN 
— Rua Carlos Cabral 

CENTRO ESPÍRITA -DlSCi-
PULOS DF. J B 8 U S - Penapolis 

Com a recente eleição, ficou 
.é«s?m constituída a nova direto 
ria do Hludido e opr:x'oso Centro: 
Pri!sidente, EWidio Moreira; Vi-
cé-Prcsideáte, João Marches»; l.o 
secr-nário, 1'eofilo Alves; 2.0 se-
çj-etârib, Roíáualdo Gaeti; l.o te-

967 -- Novo Horizonte - Caixa 190 
Para a administração ora ini-

ciada, ficou conv* segue _a dire-
toria d .voltado GYntro: 

Presidente: José Willibaldo; Vi-
«e Preiddènté, Enrico Maia Sou-
to; secretário, Nicolau Loratie; 
tesoureiro, Joaquim Corrêa Ra-
mos; procurador, Antonio Pedro 
Tromitão; Bibliotecário, João 
Turmes do Lima. 

A Diretoria do «Abrigo Pinhei-
ro MachedO»; ficou assim consti* 
da: Presidente, José Wiiibaldo de 
Freitas; secretario,.I>ourival Alon-
so: tesoureiro, Joaquim Corrêa 
Rumos. Membro?:: Juvenal Ger-
mano e Bãoío Souza Nery. 

O grande convííe 
- » (Mateus cap. 11 vers. 28 a 30) 

Nósso sçrihor Jesus Cristo alègtar com os que se ale-

«h NOVA ERA» 
Mudança de Endereços 

A Dirt-ção de *A Nova Era» 
peda enç«recid«inente sp.niio-
r?K áSsínrtDtes a íinfcZ»».dç, quafi-
do ae áímlarem, dirigir se ao gt--
rent-j do jornal, r.r. Vicente Ri* 
<'.l«r.!;o, Csira 63, Prartcf», d'<ndo 
emparia o antigo endereço e 
fornecendo, pai a tra nsferencia; 
a eidfido rUH e Jiutnero do juifai' 
kJrt qct!? pRsnoij a morai*. Quando 
d mijdançíi se der simplcmnento 
de casa, n« mesma cidade, <5 fa-

, vor informnr, de igúr.1, maneira, 
etiíri oS Rücps^rios detalhes. Fo 
•m dfií fica a gerènuis do Jornal 
/ i rjipOMei bili tada d e. o «segurar ao 
b<mdosó aKwiwnte o recebimento 
rc-giilar da folha. 

CENTRO ESPÍRITA QQMÔ-
iMftOR • Jo io Monl̂ vari.- - Minas 

..Erle Centro <U 
rmra tr«ger .iQwdmiiüo* em no-
>.-« gewtâo a dfríítoii«: 

Ko?a Teí. 
1,0 ARfòjtbi 

it-: Ccivvnfh':; 2.0 <<ir, 
:Aiiífty J t>&éíi ói>r ri< >, 1. tij z 
a i m w i K A i i u m i o Ví-
tor Pi mo; Wbjiotfoári^ Maria do 
C«r*ao Ttítxíijíj; ?--lad<>r»4 OinS-

-ta Tfciüeirfr ComiâfiRo 
do Sindi?-âtt<i4í Sé bastião Fr^ft-

, císiro t) Vitòí- Hi^po úbH Saiíto^; 
Oomis«ão PiKkd: Agenor- Dias 
B«rrtito e Antonio da 

ARIUGO DE -ÍESUS- Rna Cw 
tÁ H<-iía - {Vila Bela Vis.^j --

lie Io Horiíamie • 
f: 'a «"»« neRO^ n dire^oria re-

ceJitfemfcttt» clejta paia o epigm-

estava no ultimo ano do seu 
ministério santo, e não que-
rendo que seus ouvintes fí-
cassem na dúvida quanto á 
Sua missão nesse mundo, o-
ferecelhos nesse momento 
dois convites que na essên-
cia sâo um t-ót oíereetífo ás 
almas, desesperadas e cheias 
de sofrimentos e vários pro 
biemas. 

A^uitos lia que seguem Je-
sü j. cheios de curiosidade e 
esperançosos em um reino 
próximo" Aproveitando a opor-
tunidade jesus resolveu dar a 
esta espécie <l« seguidores 
Urna supíema oportunidade, a 
tie vie?ct-far:r a salvação, a paz 
cem Deus, e c^m o coração 
todo amor llie diz: «V^inde a 

mim». v.. 

Ha no mundo duas clas-
ses de almas: á oite se jul^a 
sstbfcita çí)mo a r do moço ri • 
£0+ qual ràvdos fariseus repfe-
|o;i de hipocrisia e vaidacSe&í oU» 
attuia, como a do fazendeiro 
materialista,.e as dos sofredo-
res angustiados cónscienles 
dos males que tão de perto 
afetam a si próprios, almas 
que deíu]»'n pa i t w a si é pa-
ra os séiitS semclluntes espe-
rançosos nas palavras "de Je 
sü§ quando tfese: vos 

aiívbreK s a i n d o ainda que 
ó5o fe referf a um alivio ira 
zido pela riqtreia, posição so~ 
cwl, sabedoria ou ííozcs do 
o-uhdc- Ao contrario, exige 
retíiiucia para tomar umacniz 
diária. Pois os melhores cris-
tãos silo o?, maicres sofredo-
res. pelo cmíbceiiM-ido mais 
íitíi.mo das de oídem 

' divina e è?pi»ítu«i, Sybem cho-
rar cotiT os choram e se 

gjam. 
Quem quizer o auxílio de 

Cristo no seu peregrinar por 
este ntundo precisa tomar o 
Seu jugo, pondo-se ao Seu 
inteiro dispor, carregando o 
fardo que lhe está proposto 
na tarefa cristã, como disse 
ainda: «Aprendei de mim», se-
guindo as suas pisadas e se-
guindo por onde Ele for. 

O convite de Jesus é geral 
a todos aqueles que quize-
rem tomar parte na festa da 
salvação. O convite é honro-
sa, é uma festa entre Deus e 
a sua criatura, êie é univer-
sal alcançando Judeus, gen-
tios, pobres e ricos em todos 
os tempos e lugares. É com-
pleto, pois o festeiro divino 
usa todos os recursos e pro-
cessos para trazer á festa os 
pecadores, met-mo assim mui-

ttos declinarn do convite tâo 
amigo, quando outros se apre* 
sentam á íèsla com vestes 
completamente desajustadas ao 
festival, trazendo vestes de o-
veíhãs que servem para dis-
farçar o pêlo sriçado dos !o-
bos devdradõresi penetrando, 
desse modo, na casa da festa' 
sem tis devidas convenções. 

Não nos enganemos, pois 
-•<: Jesus, dá alívio mediante o 
seu convite, aos fieis, por 
certo agirá com os infiéis, com 
os retardados, com inexorá-
vel retidão e justiça. 

Examinemos o Seu convite 
que à universal. 

fetnfltido Çenari Casadel 

AVXfLIEW AB OBHAS PO NO 

dade das existências. 
Antes dc Sócrates e Platão 

c antes de Cristo — inconfun-
díveis Mensageiros da Luz, cujas 
lições servem de paradigma a 
várias instituições filosofico-rc-
ligiosas — temos os sábios da 
Asia; da Grécia c do Egito 

3ue, desde a mais alta antigui-
ade, foram condutores inte-

meratos dos fKíVos,* rios cami-
nhos da iluminação espiritual-. 

Positivamente, os gregos a-
prenderam dos egípcios a dou 
trina. que constituirá a parte 
mais importante do cabedal dos 
chamados Mistérios, a cjue se 
denominara Palimjenêsia ou 
Renascimento (paiin — noyo; 
gênesis--nascimento). Essa dou-
trina oteiecia os seguintes pon-
tos capitais, que eram minis-
trados secretamente aos adep-
tos mais cultos: a) Unidade dc 
Deus. b) A pluralidade dos 
mundos e u rotação da Terra, 
tal como foi afirmada mais tar-
de por Copérnico e Galiíeu. 
c) A multiplicidade das exis-
tências sucessivas da alma. 

Na Grécia inúmeros filóso-
fos ministraram ao gentio c à 
nobreza êsses candentes cosina-
mentos, cuja flama restaurado-
ra venceu as cinzas dos tem-
plos, triunfando das^ tempesta-
des oriundas do preconceito e 
da ignorância. Dentre estes sá-
bios — autênticos . missionários 
encarregados de difundir Os e-
lemencos de salvação no seio 
da família terráquea, podem se 
citar: Picágoras, Aristófanes e 
Sófocícs, que se constituíram 
cm ardorosos defensores da 
teoria paíingenésíca. 

Mas, deixemos a gloriosa Hc-
ladc e busqtiernos o velho Egi-
to, este outro gigantesco rna-
Cróbio das civilizações. Faça-
mos de novo palpitar a lição 
generosa de am dós seus no-
mes mais alros.que é Jamblico. 

Em que região de Harmo-
nia e d e Luz se encontraria 
êSse espirito claro, cujo pensa-
mento moralizador logrou che-
gar até nossos dias? 

Cremos vê lo ainda acjui, nos 
ashxiamentos das vibrações «n 
feriores da Terra, tendo, talvez, 
a c-ibeça augusta banhada pslo 
leite dós anos, rodeado de dis-
cípulos .dedicados, a quem dis-
tribue ric* messe de estupen-
das concepções, num certo dja, 
em que oicrendou este ban-
quete: poftíótoto, cujo sabor 
delicioso mais íc amplifica com 
o correr dos séculos; «Qüânáo 
a alma, pri«oneira dy corjiro, 
oüve harmonia* idênticas ioi 

harpeps celestes, ela se exalta 
e se transporta às regiões, on-
de vivera antes de baixar a 

. Terra.» ' - t 

Com etrito, çomp sc explica 
o êxtase que empolga cettas 
pessoas ao sorri dé dersrmína-
«as rhclodus ? Como -se expli-
cam as lagrima" ãe emoção 

Na verdade, nem toda gen-
te sc comove ao ouvir uma 
música bonita. Isto se explica 
bem: nem, todos sc encontram 
no mesmo nível dc aperfeiçoa-
mento, quer seja do ponto de 
vista moral, intelectual ou sim-
plesmente cultural. A emoção 
que a música proporciona é 
um dos atestados inquestioná-
veis de que o portador de tal 
sentimento já penetrou os hum-
brais da asccnção para o Belo. 

Aquele conceito de Jamblico 
deixa-nos, além de tudo, bem 
clara a idéia da pluralidade das 
existências, concepção que ie 
torna "mais definida na palavra 
,de JCÍUS, quando afirma clara-
mente, com isenção dc simbo-
iismo, característico dos Eyan- • 
gelhos: «Ninguém verá o rei-
no dos céus se não nascer de 
novo.» 

A Morte —' essa morte tão 
discutida c tão temida — não 
passa de u'a mudança, provo 
cada pela desagregação dos la-
ços fluídicos, que prendem a 
alma ao corpo. Após esse de-
salojamenro integral, a vida con-
tinua em outros planos, onde 
a alma iica subordinada às leis 
que regem o espírito. Essa vi-
da será isenta das preocupações 
fúteis da matéria se a alma, 
que a desfruta, for detentora 
dos bens da compreensão no-
bre. Lá, nessas regiões altas, 
não impera o repouso eterno 
— pois as almas boas e desin-
tegradas das frivolidades terrá-
queas, se cotnprazem no divi-
no trabalho dc espalhar o Bem. 
Quer atendendo ao chamamen-
to dos infelizes sofredores da 
Terra, quer se entregando às 
mais variadas missões na espi 
ritualidade. 

Deve ser sublime essa mu-
dança par a os ricos, para os 
que se preparam cuiikdosatrien-
tc para essa viagem iticvitivcl. 
Deve ser magnífica para os que 
se lembraram dc amontoar os 
tesouros do Bem, de vez que 
no reino dos desíncarnados só 
têm livre circulação as moedas 
do amor e da Beneficiencia. 

No entretanto, caminhos bí-
turc?dos apreícntar-se 3o ao 
materialista impenitente na con-
tingência dçste descnlace fatal: 
um dedicado à vida eterna, 
o outro, estacionado,; paraliza-
do junto aos pesados pórticos 
da crosta: é a carne oferecen-
do, sarcástica e crurl, as .ven-
das da cegueira propositada e 
rebelde. 

Em tace de u l dilema, quan-
do .um raio de luz se çsgueí-
rar nas sombras desse tnaras-
rn»? por çertOj conviii ao ma-
terialista, cuja teimosia estará 
prestes a ser derrubada, o lato 
assáí confortador da vida que 
cchtinúa, não obstante a mor-
te do corpo, oferecendo as 
mais alentadoras perspectivas dc 
progresso gradttivo que, por 
si sos, representam boa parcela 
da felicidade, que é dada aos 
espíritos putos gozar. 

vo PAVILHÃO DA CASA DE provocadas por cvú-u t)>rmo 

isACOB - VLLAN KAHDRCv . F ' as oBcíoas te «A.Nova Era» 


